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== Novo Ano... de Nova Vida inn: 
mais recente pedra da 
era Cristã, rotulada 
com o número 1979, 
acaba de tombar no 
abismo dos tempos, 

de onde jámais voltará à luz 
dos dias, a não ser em recorda- 
ções certamente dolorosas para 
muitos, ainda que mais ou me- 
nos gratas para uns quantos. E 
dessa queda apenas fica — como 
diz o pensador — a ressonância 
de um adeus... o adeus para 
sempre a um passado morto. 
Por nós, acenamos-lhe o nosso 
adeus de desalento, neste exacto 
momento em que um novo ano 
assoma à plataforma das eras, 
a lançar mais trezentos sessenta 
e seis dias no sorvedouro dos 
séculos. 

Mas... o que nos reservará 
este novo ano? 
Novos atropelos à moral e à 

Lei? 
A continuação desse infindo 

cortejo de malefícios, pautado 
pela intolerância ao serviço da 
ambição, que parece apostada 
em afligir a pobre humanidade 
até à consumação das vidas? 

  

  

  

Um ano que acaba é uma pedra lançada 
ao fundo da cisterna das idades, que cai cem 
ressonâncias de adeus. 

(F. Van den Bosch)     

Esperança, caríssimo Leitor. 
E vamos contemplar o 1980 
com a serenidade consciente de 
que «não há mal que não aca- 
be» e que este ano que começa 
bem pode ser, para Portugal, o 
ano da Esperança. 

Refugiemo-nos, pois, nessa 
esperança, olhos postos nos 
Homens que vão tomar em 
suas mãos que sabemos hon- 
radas, o leme da Pátria que é 
deles, como é nossa. Tudo farão, 
estamos disto certos, para levar 
a frágil nau a porto de salva- 
mento. Tarefa difícil, todos o 
sabemos, até porque um oceano 
encapelado pela tormenta e se- 
meado de cachopos. Há que 
tornear estes, de preferência a 
dragá-los, antes que a tempes- 
tade, sob a forma de absentis- 

  

DR. HUMBERTO LEITÃO 
  40 anos de trabalho no 
Hospital Distrital de Aveiro 

  

S setenta anos são marco 
legal para remate duma 
actividade oficial — que 
não limite da capacida- 
de profissional e inte- 

lectual. Mas a Lei, que não se 
compadece com filosofias etárias, 
torna-se crua e inflexível — res- 
tando apenas obedecer - lhe. 

Assim aconteceu no Hospital 
de. Aveiro, onde o ilustre e dedi- 
cado médico Dr. Humberto Leitão, 
depois de quatro décadas de efi- 
ciente trabalho e inultrapassável 
dedicação, teve de ceder o teste- 
munho aos mais novos, a quem 

cabe, agora, a responsabilidade 
de dirigir o Serviço de Medici- 
na, um dos mais exigentes e 
laboriosos sectores hospitalares. 

Quiseram os seus colegas da- 
quele Serviço e o pessoal de 
enfermagem, testemunhar âque- 
le distinto médico, toda a sua 
consideração e estima, não só 
pelas suas altas qualidades téc- 
nicas, como, e principalmente, 
pelas qualidades humanas que 
exornam o Dr. Humberto Leitão. 

Assim, na «Varanda do Cér- 
tima», em Barrô (Águeda), pro- 
moveram os seus colegas médi- 
cos e paramédicos uma signifi- 
cativa homenagem — um jantar- 
-convívio — no decurso do qual 
falaram alguns dos homena- 
geantes, enaltecendo, com pala- 
vras de profunda admiração, e 

de profunda amizade, a devotação 
com que, como homem e como 
profissional de medicina, o Dr. 
Humberto Leitão se havia entre- 
gue à saúde pública. 

O homenageado, sensibilizado 
com tão simpática demonstração 
de estima, rodeado de amigos e 
admiradores, agradeceu, comovi- 
do — e com a modéstia que lhe é 
peculiar — o acto que por jus dos 
seus méritos (dizemos nós), lhe 
acabavam de prestar. 

E porque a sã convivência rei- 
nante apetecia remate condizente, 

(Conclui na 2.2 página) 

mo, greves, assaltos, atentados, 
e, afrontas à autoridade e à 
moral, acabe por desmantelar 
totalmente o triste batel, tão 
longe do seu porto de abrigo. 

(Conclui na 2.º página) 

  

  

PRECE - NATAL/1979 
      
  

  

EU TE PEÇO AMADO E BOM JESUS 
MÃOS POSTAS, OLHOS FITOS NO ALTAR, 
NOS ENSINES DE NOVO O VERBO AMAR 
PRA QUE SEJA MAIS LEVE A NOSSA CRUZ 

E LÁ DO CÉU ENVIA A TUA LUZ 
A ESTE MUNDO PÔDRE DE PECAR, 
PRA QUE ASSIM NÓS POSSAMOS CAMINHAR 
PLA VIA QUE A TODOS AO PAI CONDUZ. 

É NATAL —CÊU 'STRELADO, NOITE FRIA, 
| NOITE BELA DE SONHO E DE MAGIA, 

NOITE SANTA QUE É TUA MEU SENHOR 

PLO PAI E SANTA MÃE VIRGEM MARIA, 
TE ROGO NOS DÊS PAZ E HARMONIA 
QUE EM NÓS HAJA SEMPRE E SÓ AMOR.   Cacia | Dezembro /79 

  Fernando Santos Moura     

Lampejo 
  

A justiça sem a força é ineficaz. À força 
sem a justiça é tirania, Temos, pois, de 
combinar a justiça e a força, tornando forte 

o que é justo e justo o que é forte. — B. PASCAL, 

  

  

  

  

  

          
  

                  
  

  

    
  

                                        
    

oferece aos seus Leilores a | 
renovando os desejos de Novo Ano muito próspero a todos 

os nossos amigos, assinantes, anunciantes e colaboradores 

CALENDÁRIO PARA 1980 

JANEIRO FEVEREIRO | - MARÇO 

D 6/13/20/27 3/10/17/24 2! 9/16/23/30 
s 7/14/21/28 4/11/18/25 3/10/17/24/31 
T F| 8/15/22/209 5112/19/26 4/11/18/25 
Q 2| 9/16/23/30 6/13/20/27 5/12/19/26 
8 3/10/17/24/31 7/14/21/28 6/13/20/27 

4/11/18/25 1| 8/15/22/29 7/14/21/28 
s 5112/19/26 2, 9/16/23 1| 8115/22/29 

ABRIL MAIO JUNHO 
D 6/13/20/27 4/11/18/25 1| 8/15/22/29 
s 7/14/21/28 5/12/19/26 2| 9/16/23/30 | 
T 1) 8/15/22/29 6/13/20/27 3) F/17/24 | 
Q 2) 9/16/23/30 7/14/21/28 4/11/18/25 | 
Q 3/10/17/24 F| 8/15/22/29 5/12/19/26 
S 4/11/18]F 2| 9/16/23/30 6/13/20/27 
s 5/12/19/26 3/10/17/24/31 7/14/21/28 

JULHO AGOSTO SETEMBRO 
D 6/13/20/27 3/10 17/24 31 7/14/21/28 
S 7/14/21/28 4/11/18/25 1| 8/15/22/29 
” 1| 8115/22/29 5/12/19/26 2, 9/16/23/30 
Q 2| 9/16/23/30 6/13/20/27 3/10/17/24 
Q 3/10/17/24/31 7/14/21/28 4/11/18/25 
8 4/11/18/25 1, 8/r |22/29 5/12/19/26 
S| | 5/12/1926] | 2) 9/16/23/30 6113/20/27 

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

D F/12/19/26 2! 9116/23/30 7/14/21/28 
S 6/13/20/27 3/10/17/24 F| F/15/22/29 
T 7/14/21/28 4/11/18/25 2! 9/16/23/30 
0 1| 8/15/22/29 5/12/19/26 3/10/17/24/31 
8 2) 9/16/23/30 6/13,20/27 4/11/18]F 

|| 3/10/17/24/31 7/14/21/28 5/12/19/26 
S| | 4/11/18/25 Fi 8/15/22/29 6/13120/27 

FESTAS MÓVEIS: — Carnaval, 19 de Fevereiro; Páscoa, 6 de 

Abril; Corpo de Deus, 5 de Junho (Feriado)   
      
 



  

  

Necrologiso 

&Maria de Jesus Henriques 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu na sua residência, 
em Cacia, no dia 22 de Dezembro 
findo, a sr.* Maria de Jesus Henri- 
ques, de 50 anos, que foi vende- 
deira de pão nesta localidade, vatu- 
ral de Angeja, casada com o st. 
Joaquim dos Santos Esteves, em- 
pregado na Metalurgia Casal; mãe 
da sr.a Maria Fernanda Henriques 
Esteves Caravela, casada com o 
st. António da Silva Caravela, sol- 
dador na firma Boias & Irmão, 
em Aveiro, moradores na Quintã 
do Loureiro; e dos srs. Joaquim 
Henriques Esteves, pedreiro da 
construção civil, casado com a 
sr.º Maria Belmira Nunes da Silva, 
moradores em Sarrazola; e Luís 
Manuel Henriques Esteves, em- 
pregado de pedreiro; e avó dos 
jovens Maria de Lurdes, Paulo 
Alexandre, Mário Jorge, Helder 
Manuel, Asdrubal Manuel e Lelia- 
na Alexandra Henriques Caravela; 
Ana Paula, Maria da Conceição e 
António Nunes Esteves. 

  

Maria de Jesus Flenriques 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com a 
encorporação de uma irmandade 
eo tev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 15 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
A urna foi coberta com a ban- 

deira da Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia, con- 
duzindo a chave o viúvo e a toalha 
de cobertura o seu filho Joaquim. 

* 

Manuel Augusto Pereira Rebelo 

No dia 4 de Janeiro corrente, 
faleceu no hospital de Aveiro, 
onde se encontrava internado há 
dias, o sr. Manuel Augusto Pereira 
Rebelo, de 66 anos, reformado da 
panificação do Porto, natural de 
Cacia, onde residia na Rua da 
República (Estrada Nacional), que 
em Agosto do ano passado foi 
atropelado por um automovel de 
matrícula francesa e sofreu fractu- 
ra de uma perna, ficando desde 
então imobilizado. 

Era casado com a sr.* Lídia 
Nunes Simões, natural de Loure; 

pai da sr.º Claudina Augusta Si- 
imões Rebelo, casada com o sr. 
Fernando Manuel Moreira Guedes, 
mecânico de máquinas de escre- 
ver na «Regisconta», residentes no 
Lavradio (Barreiro); e do falecido 

António Augusto Simões Rebelo, 
ue foi casado com a sr,* Avelina 

res de Vasconcelos, residente 
em Cacia; avô do sr. Alberto Fer- 
nando Rebelo Guedes, militar- 
nr com residência no 

vradio; da sr.* Maria da Con- 
ceição Rebelo Guedes, casada com 

o sr, Álvaro Ferreira Rodrigues, 
empregado na Metalurgia Casal, 
residentes em Cacia; das meninas 
Benvinda Fernanda Rebelo Gue- 
des, residente em Cacia; e Celeste 

Rebelo Guedes, no Lavradio; das 

sr. Orquídea Vasconcelos Rebelo, 
casada com o sr. Manuel Sousa da 

    

-5 1-1980 
  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 3-1-980: 

1.º Prémio ... 73054 

Zu 34516 
ge. 73100 

* 

N.ºs da extracção de 10-1- 1980: 

1.º Prémio 41209 

DSi 27067 

Bro À 1116 

  

Cunha, metalúrgico em Aveiro; 
Alexandrina Manuela Vasconcelos 
Rebelo, casada com o st. Fernando 
Manuel Nunes, pedreiro na Celu- 
lose; e Lucília Maria Vasconcelos 
Rebelo, caszda com o sr. A lriano 
da Cunha, também pedreiro na 
Celulase; e dos srs. Fernando Ma- 
nuel Vasconcelos Rebelo e Manuel 
António Vasconcelos Rebelo, to- 
dos residentes em Cacia; e bisavô 
de Paulo Miguel e Sérgio André 
Vasconcelos Cunha; Nuno Ema- 
nuel Vasconcelos Silva; Sandra 
Raquel e Susana Cláudia Vascon- 
celos Cunha; e Rodrigo Manuel 
Guedes Ferreira. 

O extinto, que era pai dos dois 
filhos, 9 netos e 6 bisnetos aca- 
bados de referir, era irmão da sr.º 
D. Deolinda Pereira Duarte, casada 
com o sr. Francisco Ventura da 
Silva, de Sarrazola e conceituado 
industrial de padaria em Coimbra; 
e tio da srs Drº D, Maria de 
Lourdes Duarte Silva Dias Pedro, 
casada com o st Dr. Henriques 
José Dias Pedro, advogado em 

Coimbra. 
Foi sepnltado no dia 8, no 

covato n.º 82, do 7.º talhão, do 
cemitério de Cacia, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 7 para a sua 
residência, realizando-se o funeral 
nesse dia, pelas 14 horas, com 
grande acompanhamento e a encor- 
poração de duas irmandades e um 
sacerdote, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 15 boun- 
quets, uma coroa e dois ramos, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu cunhado 
Francisco Ventura da Silva e sua 
filha Claudina, acima referidos. 

* 

Manuel Maria Mirco 

No dia 5 de Janeiro, faleceu no 
hospital de Aveiro o sr, Manuel 
Maria Mirco, de 82 anos, antigo 
carpinteiro e pedreiro da constru- 
ção civil, casado com a sr.* Maria 
Rosa Dias Teixeira, moradores em 
Cacia, na rua José Estêvão, junto 
à capela de Santo António do Rego, 

  

- 

Manuel Maria Mirco 

Era pai dos srs. Manuel Maria 
Teixeira Mirco, empregado na 
construção civil, casado com a sr. 
Vitória Simões Lopes, moradores 
no Cabeço; Vítor Manuel Teixeira 
Mirco, empregado na fábrica de 
Celulose; e Arménio Teixeira Mir- 
co, também empregado na Celu- 
lose, casado com a sr.* Ana Dias 

De 8. João de Loure 
Foi um grande êxito 

o Cortejo de Oferendas 

Num dia, quase sem sol em que 
a chuva miuda tentou arrefecer-o 
entusiasmo de tanta gente, rea- 
lizou-se o cortejo da freguesia de 
S. João de Loure. 

O domingo passado foi um dia 
inesquecível. Durante 30 anos mui- 
ta gente lutou por ele. Agora ele 
aconteceu. O povo quis dizer que 
embora esteja consciente das difi- 
culdades que continuarão a surgir 
para o entendimento de todos, 
quer ulirapassá-las. Não se trata 
apenas de construir uma residên- 
cia para a comunidade dos padres 
qué estão em S. João de Loure. É 
necessário que o «milagre», como 
alguns chamaram ao cortejo do 
dia 30 de' Dezembro não passe. 
Para o avanço da freguesia é 
necessário que outros «milagres» 
aconteçam. É preciso imaginação 
e força de vontade para os pro- 
vocar. 

A linguagem fria dos números 
diz-nos que este cortejo chegará 
muito perto dos 300 contos. No 
entanto, só quem se encharcou 
até aos ossos para poder trazer os 
carros de madeira ou de mato é 
que sabe ler por dentro dos núme- 
ros. Só quem participou neste cor- 
tejo e viu o entusiasmo e emoção 
de tanta gente é que entende a 
sua linguagem própria. 

Só quem perdeu dias e noites 
pelas tuas ou a enfeitar os tracto- 
res é que percebe o modo de falar 
destes números. 

Os cristãos de S. João de Loure 
que acreditaram uns nos outros e 
confiaram no seu Deus têm motivo 
para se sentirem felizes. Também 
as padres que estão em S. João de 
Loure e que tanto têm lutado por 
esta freguesia devem estar con- 
tentes e felizes. 

A freguesia de S. João de Loute 
começou a escrever uma peça que 
está apenas no seu início, A partir 
de agora já não pode parar, nem 
parará. 

Impulsionou este primeiro acto 
D. António dos Santos, futuro 
Bispo da Guarda, que muito nos 
honrou com a sua presença amiga. 

  

Criada 
Mulher até 50 anos, precisa-se 

pata governar casa em Angeja. 
Informa a Redacção deste jornal. 

  

  

  

Barbosa, moradores na Quintã do 
Loureiro; e da sr.» Maria Clarinda 
Teixeira Mirco, casada com o sr. 
João Simões da Fonseca, igual- 
mente empregado na Celulose, 
residentes em Angeja; e avô dos 
jovens Vitor Manuel, Arménio 
Manuel, Maria Clarinda e Maria 
Vitória Lopes Teixeira; Cristina 
Maria e Rosa Maria Dias Teixeira; 
João Manuel e Maria Clarinda 
Teixeira da Fonseca. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 8, pelas 16 horas, com grande 
acompanhamento — cerca de 200 
pessoas — e a encorporação das 3 
irmandades erectas na freguesia e 
dois sacerdotes, que celebraram 
imissa de corpo presente na igreja 
paroquialeencomendaram o corpo. 

Foram- lhe oferecidos 13 bou- 
quets e dois ramos, pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e Vítor, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato n.º 
397, do 4.º talhão. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
pottou os ataúdes em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

  

Novo Ano... de Nova Vida 
(Conclusão da 1.2 página) Pdgh 

Depois — assim o esperamos — 
será a bonança e, com ela, o 
prometido e desejado modo de 
estar na vida, em segurança e 
em paz. 
Ninguém de boa fé pode 

ignorar quanto é escasso 0 tem- 
po de que o novo Governo, 
por agora, dispõe para MUDAR 
PORTUGAL. Mas todos temos 
presente que «querer é poder» 
e nós nunca duvidamos do ina- 
balável querer desses Homens 
a quem confiamos os nossos 
destinos. Temos a garantia da 
sua isenção, que abjura retalia- 
ções, prepotências e compadrios, 
e, não temos dúvidas de que 
do seu trabalho honesto e digno 
pode sair a união de todos os 
portugueses de boa vontade em 
torno de um único querer, que 
é o bem deste torrão sagrado 
onde nascemos. Nem todos 
acharão bem as medidas que 
não podem deixar de ser toma- 
das desde já, para frenar a infla- 
ção, estabilizar os preços dos 
géneros, ampliar o fomento ha- 
bitacional, moralizar os serviços 
de informação (Imprensa, RDP 
e RTP); reorganizar os depar- 
tamentos estatais (denunciando- 
-se, de imediato, as irregulari- 
dades que o povo pretende adi- 
vinhar) com passagem obriga- 
tória pela Previdência, sem des- 
curar essa fábrica de madraços 
que é o subsídio de desempre- 
go, etc. 

E depois de feito isto, quando 
esses Homens terminarem o 

seu cuito mandato e olharem 
satisfeitos o caminho percorri- 
do, o país estará com eles, satis- 
feito também, numa congratula- 
ção sincera por este novo ano 
de nova vida. 

Moreira Vinhas 

Dt. Humberto beifão 
(Conclusão da 1.º página) 

seguiu-se uma festa de amigos na 
vivenda do Dr. Vieira da Cruz, 
na Oliveirinha, a que se associa- 
ram muitos dos admiradores do 
Dr. Humberto Leitão. 

O «Ecos de Cacia», na sua mo- 
déstia de semanário regionalista, 
não quere deixar de pôr em relevo 
este preito de homenagem, asso- 
ciando-se aos sentimentos que o 
promoveram e fazendo votos para 
que o Dr. Humberto Leitão con- 
tinue a ser na sua clínica particu- 
lar o mesmo devotado e eficiente 
profissional, consagrado à vida 
dos scus doentes. 

      

Notas hiográficas 

A actividade do Dr. Humberto 
Leitão não se manifestou somente 
no campo da medicina hospitalar, 
Durante dúzia e meia de anos foi mé- 
dico do Comando Distrital da P.S. P.; 
tendo também agora deixado pelo 
mesmo motivo aquele cargo, pelo 
que aquela corporação, grata aos seus 
serviços vai manifestar-lhe brevemen- 
te o seu reconhecimento. 

No âmbito da vida pública avei- 
rense, exerceu vários cargos admi- 
nistrativos, nomeadamente na Comis< 
são de Turismo, nos Serviços Muni- 
cipalizados, nas organizações politi- 
cas, sendo nomeado pelo Governo de 
então (1960) Vice-Presidente da Cà- 
mara Municipal, ao tempo da Presi- 
dência do Dr. Alberto Souto. 
No acto de posse, disse o Dr. Hum- 

berto Leitão: «Todos os esforços são 
necessários, toda a colaboração sã é 
útil, toda a lealdade é indispensável 
neste momento da vida da nossa edili- 
dade. E é exactamente tudo isso, Sr. 
Presidente da Câmara, que eu lhe ofe- 
reço: esforço, colaboração e lealdade.» 
Homem de vasta cultura, tem cola- 

borado na divulgação da história da 
cidade, nomeadamente no semanário 
«Litoral», com artigos de fino recorte 
literário, em que sobressaem os ulti- 
mamente publicados sob a epigrafe 
«Arca de Antiguidades». 

= 2.º Página 

Por Aveiro 
  

Sorteio «Pró-Quartel dos 
Bombeiros Novos» 

Pelas 21,30 horas do dia 29 de 
Dezembro de 1979, no salão nobre 
da Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública «Guilherme Gomes 
Fernandes», procedeu-se ao sorteio 
«Pró- Quartel Bombeiros Novos» 
com a presença do Sr. Secretário do 
Governador Civil de Aveiro, Co- 
mandantes da Companhia e Secre- 
tários da Direcção da Companhia. 

Dada a explicação aos presentes 
da maneira como se iria proceder o 
sorteio, foi dado início ao mesmo, 
que forneceu os seguintes números: 

1.º — 16333 19º — 05773 
2.º — 08456 20.º — 09697 
3.º — 22773 21.º — 06245 
4.º — 03219 22.º — 20057 
5.º — 06645 23.º — 18650 
6.º — 18880 24º — 10283 
7.º — 24982 25.º — 16517 
8.º — 00486 26.º — 21724 
9.º — 11267 27º — 02241 

10.º — 06192  28.º — 10056 
11.º — 21909 29.º — 20865 
12.º — 10210 30.º — 14675 
13.º — 15393 31.º — 16613 
14.º — 13701 32.º — 11169 
15.º — 21534 33.º — 08478 
16.º — 06292 34.º — 18623 
17.º — 09023 35.º — 09644 
18.º — 23670 

Festas do 

Mártir S. Sebastião 

De: 19 a 22 de Janeiro corrente, 
vão realizar-se, na capela de Nossa 
Senhora da Alegria—o templo 
aveirense hoje existente com fun- 
dação mais remota —, e na átea 
que a circunda no Bairro de Sá, 
desta cidade, os tradicionais fes- 
tejos em honra do Mártir S. Sebas- 
tião, aqui venerado desde pelo 
menos os meados do século XVI. 

O programa já elaborado é o 
seguinte: 

| DIA 19 (Sábado) — As 8 horas, 
início dos festejos com uma salva 
de 21 tiros. Às 9 horas, entrada 
no bairro dos «Litipiros», Zés 
Pereiras que durante todo o dia 
deambularão pelas ruas. 

DIA 20 ( Domingo) — As 12 ho- 
ras, Missa Solene, acompanhada 
pes orquestra da Banda Amizade. 

elas 15,30 horas, sairá a majes- 
tosa Procissão, com a Banda Ami- 
zade. Das 21 à 1 hora, grandioso 
festival com a participação dos 
conjuntos «Monte Carlo Show» e 
«The Pop Men». As 24 horas, 
sessão de fogo de artifício. 

DIA 21 (Segunda-feira) — As 15 
horas, início do arraial com as 
tradicionais «cavalhadas» e vários 
divertimentos. As 21 horas, novo 
festival com o conjunto «Veneza». 

DIA 22 (Terça-feira) — Às 21 
horas, início do festival de encer- 
ramento, actuando o conjunto 
«Monte Carlo Show», até à 1 hora. 
As 24 horas, fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora, 

SERA. 
Ea sa 

Notícias locais 

Pastorinhas na Quinta 

A exemplo dos anos anteriores, 
vai realizar-se na Quintã do Lou- 
reiro, no dia 3 de Fevereiro próxi- 
mo (domingo), um cortejo de 
Pastorinhas a favor das obras da 
capela de S, Simão. 

Este cortejo esteve previsto para 
o dia 13 de Janeiro corrente, mas 
foi adiado para aquele dia 3 de 
Fevereiro, por razões de ensaios. 

Espera-se uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 
deste lugar.  
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Falecimentos. — No dia 27 de 
Dezembro findo, faleceu na sua 
casa da rua da Boavista a sr.* 
Maria José Nogueira da Silva, de 
65 anos, viúva desde 6 de Janeiro 
de 1958 de José Simões Nogueira 
e mãe da sr. Maria Odete da Silva 
Nogueira, casada com o sr. Augus- 
to Souto Alves Nogueira, morado- 
res na rua da Pereira, e da falecida 
Maria Alice da Silva Nogueira, 
ue foi casada com o st. Evaristo 

dos Santos Pereira, morador na 
Boavista. 

O scu-funeral realizou-se no dia 
29, pelas 9 horas, com a encorpo- 
ração de duas irmandades e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
uets naturais e 15 artificiais, pela 
amília e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus irmãos 
Mário e João Dias Branco. 

— Também no dia 27 de Dezem- 
bro, morreu vítima de um desastre 
na Quinta do Simão, em Esgueira, 
a nossa conterrânea sr.* Rosa de 
Oliveira Martins, de 40 anos, casa- 
da com o sr. Emídio Martins, ces- 
teiro, moradores na rua da Pereira, 
e mãe dos jovens Ângela Maria e 
João Paulo de Oliveira Martins, 
de 13 e 10 anos respectivamente. 

Quando regressava do trabalho 
montada numa biciclete, pelas 19 
horas, foi embatida pela rectaguar- 
da por um automovel de matrícula 
francesa e chegou já morta ao 
hospital de Aveiro. 

Depois de autopsiada no dia 31, 
foi conduzida para a igreja desta 
freguesia, realizando -se o funeral 
pelas 15,30 horas, com a encorpo- 
ração da irmandade do Senhor e 
-O rev. pároco, que celebrou missa 
de sufrágio e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

— E no dia 4 de Janeiro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro a sr* 
Maria Soares Ribeiro, de 78 anos, 
moradora na rua da Agra, que se 
encontrava doente há um ano. 

Era viúva de José Rodrigues 
Branco e mãe dos srs. Manuel 
Rodrigues Branco, empregado nas 
fábricas Alba, residente em Alber- 
garia-a-Velha; João Ribeiro Rodri- 
gues Branco, empregado nas fábri- 
cas Aleluia, morador nesta fregue- 
sia; António Ribeiro Rodrigues 
Branco, empregado portuário em 
Lisboa; e José Ribeiro Rodrigues 
Branco, também empregado nas 
fábricas Alba, morador nesta fre- 
guesia; e da sr. Rosalete Soares 
Branco, residente em Lisboa, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 7 para a igreja 
desta freguesia, onde foi celebrada 
missa de sufrágio pelas 16,30 ho- 
ras, realizando -se em seguida o 
funeral com a encorporação de 
duas irmandades; o rev. pároco, 
que encomendou o corpo; e a 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 
trajecto, 

Conduziu a chave da urna o 
-seu filho José, 

Foram -lhe oferecidos 21 bou- 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 

Às 3.º e 5.0 feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — “Telef, 27326 
Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO       

quets pela família e pessoas amigas. 
Tratou dos funerais a agência 

da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar os ataúdes em auto-fúnebre. 

As famílias enlutadas enviamos 
as mais sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família da saudosa Maria Soares 

Ribeiro, vêm por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua mais ente querida e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências 
e outras provas de conforto e amizode. 

Angeja, 10 de Janeiro de 1980 
* 

Actividade da Junta. — A Junta 
de Freguesia de Angeja mandou 
proceder ao calcetamento do Largo 
da Capela do Mártir S. Sebastião, 
na Rua da Pereira, tendo sido plan- 
tadas duas árvores (tílias) as quais 
foram oferecidas pelo sr. Avelino 
Tomás Alves, morador junto ao 
local. 

— Também a nossa Junta man- 
dou construir dois abrigos, um 
junto ao Rio Vouga e outro à 
entrada da Estrada Velha, na Boa- 
vista, para os passageiros das 
camionetes da Rodoviária. 

— Espera-se que brevemente 
sejam postas à adjudicação as obras 
do alargamento do nosso cemité- 
rio, cujo projecto já está aprovado. 

Pastor inhas. — Realizou-se no 
dia de Ano Novo o aqunciado 
cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que foi o maior de todos 
es tempos, O leilão das ofertas 
não foi possível fazer-se todo 
naquele dia, pelo que continuou 
no domingo seguinte. O produto 
atingiu cerca de 175 contos, rever- 
tendo o saldo para arranjo do 
adro da igreja paroquial. 

A representação do auto dos 
Reis Magos, como costume, foi 
bem desempenhada e apreciada 
por numeroso público. 

Bailes na Associação. — No dia 
19 de Janeiro corrente, pelas 21 
horas, grandioso baile abrilhanta- 
do pelo conjunto «Improviso -5, 
desta localidade; e no dia 26 se- 
guinte, à mesma hora, actuará o 
conjunto «Splash». 

* 

De Alquerubim 
Casamento. — No dia 30 de 

Dezembro findo, realizou-se na 
igreja paroquial de Alquerubim o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Clementina de Araújo Bran- 
co, de 21 anos, filha do sr. José 
de Oliveira Branco e de sua esposa 
sr. Teresa Simões de Araújo, mo- 
radores no lugar do Fial, desta 
freguesia, com o sr. António Se- 
queira Andrade de Paiva, de 22 
anos, empregado na Metalurgia 
Casal, filho do sr. José Andrade 
de Paiva, empregado na fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sra 
Laura Sequeira de Paiva, morado- 
res na rua da Trapa, em S. João 
de Loure, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. José Lopes Araújo, empreiteiro 
de obras, e sua esposa sr.* Maria 
Margarida de Araújo Branco, resi- 
dentes em Beduído (Alquerubim), 
que são cunhado e irmã da noiva. 

O cortejo nupcial foi constitui- 
do por 15 automóveis, seguindo 
um percurso de 500 metros a pé. 

Após o acto religioso, foi ser- 
vido em casa dos pais da noiva 
um lauto banquete a cerca de duas 
centenas de convidados de ambos 
os conjuges, o qual decorreu na 
mais amistosa confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades, 

De Esgueira 
Fulecimentos na região 

No dia 5 de Dezembro último, 
faleceu no hospital de Aveiro o 
sr. Fernando Alberto de Almeida 
Marques, de 54 anos, empregado 
no Café «Sol d'Ouro», em Aveiro, 
casado com a sr.* Ermelinda Vilaça 
da Silva e pai de Nuno Carlos, 
Alberto Fernando, Fernando Al- 
berto, Maria do Sameiro, José 
Firmino, António Armando e 
Maria Amélia Vilaça Marques, 

Foi depositado na igreja de 
Esgueira no dia seguinte, realizan- 
do-se o funeral às 17 horas, ante- 
cedido de missa de sufrágio. 

— No dia 10, faleceu na sua 
casa o sr. António dos Santos 
Anjos (o António dos Carneiros), 
de 75 anos, casado com a sr.* Lut- 
des da Silva Vigário, moradores na 
entrada da estrada de Taboeira. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10,30 horas, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquial. 
— No dia 15, faleceu no Hospi- 

tal de S. João, no Porto, o st. 
Azuil Vieira Ribeiro de Almeida, 
de 39 anos, solteiro, filho do sr. 
Azuil Ribeiro de Almeida e de sua 
esposa sr.* Amélia da Maia Vieira, 
de Vagos; e irmão do sr. Fernan- 
do Vieira Ribeiro de Almeida, 
negociante de frutas em Esgueira. 

Seguiu no dia 18 para a igreja 
de Vagos, realizando-se o funeral 
naquela vila no dia seguinte, pelas 
Tio após missa de sufrágio. 

— No dia 23, faleceu no Hos- 
pital da Universidade de Coimbra 
o sr. José Maria Marques Pego, 
de 40 anos, casado com a srs 
Maria Judite Rocha Cordeiro, mo- 
radores na Rua General Costa Cas- 
cais, desta localidade, Era pai dos 
menores Anabela e Rui Miguel 
Rocha Marques e filho do sr. 
Francisco António Rebelo (Mala) 
é da sr.* Maria da Conceição Mar- 
ques Pego, moradores no Cabo 
Luís, desta freguesia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 26 para a igreja 
de Esgueira, realizando-se o fune- 
ral no mesmo dia, às 17 horas, 
antecedido de missa de sufrágio. 

— E no dia 1 de Janeiro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro a sr. 
Cezília Gomes Correia, de 75 anos, 
casada com o sr. Ernesto Pereira 
da Silva e mãe das sr.es Francelina, 
Marina, Adelina, Conceição, Mar- 
colina, Luisa e Júlia Correia da 
Silva e dos srs. Mário, Fernando 
e Pedro Correia da Silva, este fun- 
cionário dos Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro. 

Foi depositada na igreja de Es- 
ueira, realizando-se o funeral no 
ia seguinte, pelas 17 horas, ante- 

cedido de missa de sufrágio. 
Tratou dos funerais a Agência 

Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

* 

No dia 24 de Dezembro, fale- 
ceu no hospital de Aveiro o sr. 
Álvaro Maria da Silva, de 74 anos, 
magarefe reformado, viúvo de Ar- 
minda Simões e pai de 11 filhos, 
morador no Caião, desta localidade. 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, realizando-se o 
funeral no dia 26 para o cemitério 
local. 

— No dia 30 de Dezembro, 
também faleceu no hospital de 
Aveiro o sr. Ferdinand Francis 
Ferreira, de 59 anos, agente técnico 
de engenharia na Câmara Munici- 
al de Aveiro, casado com a sra 

D. Maria Rosa Baptista Pereira 
Ferreira e pai dos jovens Maria 
Fernanda e Miguel Ângelo Pereira 
Ferreira, moradores na Rua Eng.º 
Oudinot, em Aveiro, 

Foi depositado na igreja de Santo 
António, tealizando-se o funeral 

  

  

  

CONVERSANDO 

Partimos à conquista. A mu- 
lher é sem dúvida uma fonte 
de luz, um olhar, um convite 
à felicidade, por vezes uma 
palavra, mas é principalmente 
uma harmonia geral... Tudo 
quanto embeleza a mulher, tudo 
quanto serve para lhe ilustrar 
a beleza, faz parte dela própria. 

A mulher está no seu pleno 
direito, cumpre mesmo uma 
espécie de dever, aplicando - se 
a parecer mágica e sobrenatu- 
ral; é indispensável que assom- 
bre, que deslumbre; ídolo, de- 
verá dourar-se para ser adora- 
do. Deve portanto colher de 
todas as artes os meios de se 
elevar acima para melhor subju- 
gar os corações e impressionar 
os espíritos. Peuco importa que 
a ruga e O artifício sejam co- 
nhecidos de todos, se o sucesso 
é certo e o efeito sempre irre- 
sistível, Porque em cada maqui- 
lhagem, sem rigor, surgir uma 
personalidade. 

CONSELHO DE BELEZA 

Cuidado com a celulite. Des- 
contraia -se e não seja glutona 
em sobremesas de doçarias ou 
gorduras. 

SABIA QUE... 
Um trabalho que vos agrada 

produzir, dá energia física e 
emocional, 

PENSAMENTO 

Uma acção má é como a 
folha caída.   

Cantinho Feminino 

  

Secção de 

Jane Branco 

OS MEUS CONSELHOS... 

O equilíbrio da vitamina C 
é da maior importância, 

= O iogurte ocupa uma 
posição importante entre cs 
alimentos maravilhosos. 

= O leite desnatado em pó 
tem tantas propriedades que 
me levam também a classificá- 
-lo como alimento maravilhoso. 
Porque os alimentos «maravi- 
lhosos» ajudam a parecer mais 
novo e a viver mais tempo. 

RECEITAS DE 
LONGA VIDA 

Jogurte com sumo de tomate 

Misturar quantidades iguais 
de iogurte fortificado e de 
sumo de tomate, temperar com 
um pouco de sal vegetal, 
«paprika» ou algumas gotas do 
vosso molho preferido. Mistu- 
rar bem, servir gelado. 

Esta deliciosa bebida conser- 
var-se-á muito bem gelada e 
será excelente ao pequeno almo- 
ço ou como aperitivo antes do 
jantar. 

CORRESPONDÊNCIA 

S. Pedro Estoril 

Já enviei carta. Cumprimen- 
tos. 

CONTACTO 

Despeço - me com os melho- 
tes cumprimentos e até ao 
próximo jornal. 

Angeja, Janeiro 1980 J.B.     

Notícias de FProssos 
Falecimento. — No dia 30 de 

Dezembro findo, faleceu na sua 
casa desta freguesia o nosso amigo 
sr. José Rodrigues de Pinho e Sil. 
va, de 80 anos, antigo comerciante 
em Fortaleza — Ceará (Brasil), viú- 
vo desde 8 de Maio de 1978 da 
saudosa Maria Dias da Conceição 
e pai do sr. Porfírio Dias da Con- 
ceição, casado com a sr.* D, Maria 
de Lourdes Valente da Conceição, 
comerciantes em Fortaleza — Ceará 
(Brasil); e das sr.s D. Irene Dias 
da Conceição, casada com o sr. 
José Oliveira Santos, comerciante 
nesta freguesia; e D. Leonilde 
Dias da Conceição, casada com o 
sr. Fernando José Castanheira, 
ausentes na América do Norte. 

O seu funeral realizou-se no dia 
1 de Janeiro, pelas 11 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação do nosso rev. pároco, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, ea Banda 
da Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense, que executou sen- 
tidas marchas fúnebres no trajecto, 

CRE SERIEDADE TO ea mm meme me nte ama 2orticmrcarme pra mms 

no dia 1 de Janeiro, para o cemi- 
tério Sul de Aveiro, após ser cele- 
brada missa de sufrágio. 

— E no dia 2 de Janeiro, fale- 
ceu na sua residência, no Bairro 
do Vouga, a sr." Arminda de Al- 
meida Martins, de 52 anos, casada 
com o sr. Américo Antunes Perei- 
ra, mecânico na Cerâmica Avei- 
rense e mãe de 8 filhos, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o Cemitério Central 
de Aveiro. 

Tratou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou osataúdes em auto-fúnebre. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro José Oliveira Santos. 

Porexpressa vontade do extinto, 
tratou do funeral o seu íntimo 
amigo sr. Arlindo Dias Capela, de 
Angeja, ex-proprietário das Agêa- 
cias Capela, de Lourenço Marques. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família de José Rodrigues de 

Pinho e Silva, na impossibilidade de o 
Jazer directamente, por desconhecimento 
de endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada 0 sen saudoso ente querido, não 
esquecendo os numerosos amigos que se 
deslocaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim e que por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Frossos, 9 de Janeiro de 1980 

  

  

  

Fende-se 
Pinhal (terreno e madeira) na 

Quinta do Simão, próprio para 
construção. 

Tratar com Luís Pereira Felix, 
na Padaria junto à Carbox. 

  

VFende-se 
Casa de habitação, própria para 

negócio, na curva da rua da Fonte, 
na Póvoa do Paço, 

Tratar com José Luciano Mar- 
tins Marques Figueira, na Póvoa 
— telef. 91496,
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: Buesate cio sémeM a 

Móveis c Decorações 

Aparelhagem etecrrodon-éstica 

Alcatifa? 

ARADAS — AVEIRO 
Telefone 24772 Rua Direita, 421 - 

  

  

  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

DE 

  

ê, 
ESTÉTICA 
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Vias LANIFÍCIOS 
E. (| e para Homem e Senhora 

A | X ncs mais modernos padrões e coloridos 

: Pis À Sobretudos e Gabardines 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 “ARMAZÉM SÉRGIOS 

Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 
= Telef,22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões.   
  

Srs. Propriefários! 
S: pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem -nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamos em Aveiro — Largo 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 22 

(Em 20 de Janeiro de 1980) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da I Divisão Nacional e cinco da IJ. 
  

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Capitão Maia Magalhães, n.º 8 | Setúbal- Benfica 2 
(junto à Casa de Saúde da Vera | Rio Ave-Portimonense 1 
Cruz), Telef. 91202. Porto - Braga 1 

Beira-Mar - Espinho 1 
Guimarães - Boavista x 
União Leiria - Varzim 1 

na . Estoril - Sporting 2 

Mário Bismarck Soares Belenenses - Marítimo 1 
Fafe - Amarante 1 

ADVOGADO Mangualde - Oliveirense x 
U, Tomar - Ac, Viseu 1 

C, Piedade « Nacional 1 
Sacavenense - Amora 1 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 27340 —- LISBOA 
  

  

Prognóstico para o Concurso N,º 23 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propriatário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

(Em 27 de Janeiro de 1980) 

- Este concurso é composto por sete 
jogos da I Divisão Nacional e 6 da II. Abilio Leite de Azevedo 

Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União Marítimo - Setúbal x 

Portimonense - Porto 2 
  

Encarrega-se de todos os serviços 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

  

SAUNA 

cateteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AV EIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas pata entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

AFAFAFA VAÇARA AAA) 

ú Construtora 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

tas e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

de 

REPARAÇÕES Encarrega-se da sua montagem E 
Trabalhos garantidos em qualquer ponto do Pais 
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m Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO ) 
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José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300     
  

Construtor Cinil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações, 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Szúde da Vera 
-Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. 

finedofas 
Um homem perde os sentidos e 

cai numa valeta. Juntam-se muitos 
curiosos, entre estes surge o mais 
esperto e diz: «venha água, muita 
água», e começa por lha deitar 
na cabeça. 

Volta a sto enfermo, 
Perguntam-lhe como se chama. 
Responde: — «Não sei, os se- 

nhores, que me estão baptizando, 
é que o devem saber». 

* 

— Lamento imenso que todos os 
homens não tenham duas caras. 

— Porquê? 
— Porque sou barbeiro. 

  

até 5.000 contos Braga - Beira-Mar 1 

Sarrazola — CACIA ARE PR à 
Telef. 91378 Varzim - Estoril 1 

Sporting - Belenenses 1 
Bragança - Penafiel 2 

j á | Lourosa - Riopele x 

António Ferreira Cruz | SilVicnte-Fate | ; 
. Nazarenos - Académico 2 

Oficina de. reparações de motorizadas Lusitano- Sacavenense 1 
Atlético - C, Piedade x 

Rua da Trapa -S: JOÃO DE LOURE 
  

Telef. 93105 
(p. É.) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas, Ajudai a Indústria Portuguesa ! 

Compraisó produtos portugueses!   

  

  

CASA SOUSA 

de Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRODOMÉSTICOS 
Instalações eléctricas 

CACIA 

  

Materiais eléctricos Ea 

Rua da República, 6 = 

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João António Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654     
  

S GAARA VA VA WA Vea VA VAWAVARAIS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 03178 = LOURE — S.João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS N 

EAÁNSISSIEZA ES ESENSESISENE 
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